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Perfeita mas-

curada

isto e uma perfeita mascarada

em que todos nós andamos en-

volvidos. A politica está sendo

um trivial espectaculo de circo

barato. O governo do Estado é o

pomo desejado dos ambiciosos e

dos irrequietos da politica indige-

na. Um partido ainda houtem fa-

zia a guarda de honra ao minis-

terio, amparando-c, auxiliando-o,

pedindo mercês, fazendo curvatu-

ras. encarnando-se nos seus des-

tinos. A imprensa progressista ata-

cava o governo e aquella partido

sahia em som de combate em

prol da cºusa dos. generosos mi—

uistros nctuaes. Passaram as elci.

ções e fez-se uma clara modifica.

ção no procedimento dos paladi-

nos antigos.

Começou-ae a sublinhar a dºr

claração de amisadcs interessei-

ras, abriu-sc o periodo das critir.

cas medrosas. tomaram'se attitu'

dos de alguma independencia, fo-

ram'sc acf'entoando hostilidades,

até que, afinal, rompeu a guerra

cruel, odienla. a guerra de morte

de uma ambição solirega o inadia'

vel. O partido regenerador fez a

sua declaração de guerra quando

se viu servido e certo'do trium-

pbo. O ministerio devia ser a sua

victims. Não se sabe se foi uma

traição, se foi uma armadilha, o.

plano dos dirigentes do grupo re'

gcnorador. '

Não temos nome para chamar

aos homens que aproveitaram as

FOLHETIM '

M' DUARTE D'ALMEIDA
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O velho philosopho subiu, ett—

tâo, a escada mui vagarosamente

e em Dicas de pés, até ao andar

em que esteve Diocleciano. Na

escada .encontraranse com Jorge,

cuja precipitação nem lhe dera

tempo a reconhecem, apressando'

se a dar-lhe passagem, deixando

ois—bons dias—para outra occu-

amo.

,. _ Chegado que foi ao pé do.]cito

eguarias do poder para arreme-

çarem depois é, cara dos minis'

tros com os pralts sujos dos meu-

jarrªs que estes lhes serviram. O

partido progressista está no seu

logar, no logar em que sempre se

manteve, socegado e altivo. O

partido progressista acolheu o go-

verno do sr. Dias Ferr ira com a

benevoltfncia e com a amisade de

quem deseja que os negocios da

administração publica entrassem

nos largos e desassombrados ca'

minhos da moralidade e da justi'

ça.

O partido progressista esperou

dias. esperou mez'es. As suas as"

pirações ficaram il udidas pela de'

saslrosa incompetencia dos dois

minisrcrios presididos pelo actual

presidente de conselho. 0 seu pos-

to foi logo na opposição, posto di'

gnu e Um, poriue n'elle se de'

tendiam os mais altos int-rcsses

do paiz. Quando o sr. José Dias

Ferreira resvalava para uma clara

inutilidade de estadista. nós alas"

tavamO'nos da sua contivencia p0'

litica. : vinhamos para as lnctns

da opposição. Isto foi muito antes

das eleições, quando podiamos eS'

poi-ar favor e auxílio da fraqueza

ou das necessidades do governo.

Esta posição occupamos ainda,

coltcrenles com o nosso passado,

certos da nossa lisura.

40 partido progressista esta em

lucia com () ministerio. Devemos

diz'r, que, hoje, essa lucta não é

uma extrema honra nem uma suº

prema gloria, porque não é bem

que se declare guerra aos mori“

,bundos, como fez o partido rege-

nerador, mas é a continuação da

lucta . antiga, Iurta necessaria e

propria.

Os regencradores andam af'

flictos porque se TOCODhCCt'm im-

potentes, sõ por si. para derriba'

rem a situação. Queriam que o

ª

onde jazia enfermo () velho mili-

ter entre a consternação das duas

mulheres, estendeunlhe vagarosa—

mente a sua mão esqueletica e

tromula, dizendo n'uma voz muito

baixa: ,

— Senhor. . . meu visiubo. .'.

n'estas occasiões é que precisamos

de toda a coragem. . . e. . . do va.-

lor dos visinhos sensatos. .. Ve-

nho. . . pedirilhe a franqueza de...

de oceupar-me no que lhe for no-

cessario. Parece-me que poderei

servil o. Creio, accrescenton elle

lançando uma vista investigadora,

que a s na doença proveio. ..

—Da desapparição da moni—

na Judith. disse involuutariameu-

te Antonietta lacrimosa.

— Ah ! sim ?! exclamou o to

lhete... Pois olhe... se a rou-

baram, la por baixo não entrou

ninguem. .. fecho sempre a por-

ta da rua, e n'iSSO tenho muito

cuidado. A porta não tem signaes

de ter sido forçada .. Então.se-

nlior visinho? Não me dir. nado?! l

Forges fez um esforço para

faller e (ilSSe muito baixo:

-—-— Obrigado, senhor Ventura,

   

  

   

   

   

    

  

  

partido progrestista ªº ªªªºt'íª'ªªº feita com () convenio. O sr. Rur-

its suas moções de desconfiança e

às suas ambiciosas emprezasl

() partido. progressista faz

guerra ao governo. Mas tambem

a faz ao partido rogeoorador. O

chefe do partido progressista co'

nhecc bem a situação e sabe quaes

são as suas responsabihdades pe'

rante () paiz e perante os nossos

correligionarios. Facil lhe seria fa“

zer cahir o gabinete. Os regeuc'

radorcs folgariam. Mas o que os

nossos correligionaii-ts não des"

cobrem de certo 6 o meio de fa

zer tombar o ministerio e de não

fazer sultir os regeneradores. Isto

não pertence a plano de nenhum

de nos, pertence à descripção e ao

me senso do chefe de partido,

em quem todos nós confiamos.

(Da Soleram'a do Para)

ECHDS Dil CAPITAL

 

Dizem que o sr. João Fran-

co tivera com um deputado per-

tencente ao grupo do sr. Vaz

Preta) o seguinte desabafo: «Fal—

lei com El-rei, que me disse

não tinha duvida nenhuma em

chamar-nos, mas que receiava

que lizessemos tanto como da

outra vez..—.Que foi cousa

nenhuma». retorquiu aquelle

deputado. Costa a crer, no ver-

dade; mas para quem conhece

os fºrmª""!8 do sr. João Franco...

eo

O sr. Francisco de Castro,

que é infatigavel em pedir coi—

sas, sollicitou nota da dospeza

 

otIcrecimentos, mas receio que

não chegue a poder agradecer-

lhe. .. Bem ve, estou desampara'

do . . .

— Pois não tem aqui estas

duas senhoras e eu para o soccor'

termos porque o estimamos ?

—— E' verdade. ..

nha filha.. .

——A sua filha... a sua ti

lha... repetia o relhote sem ati-

nar com o que havia de dizer... a

Sua iilha ha de voltar se Deus

quizer.

E começou :! cossar na cabe-

' ça, : sua cabeça incalrecida. mur-

murando... Ora eis para que ser'

vem os filhos! Desgostns até

morrer.

Aºs oito horas sexv'ram no eu-

termo um almoço hem feito, o pe'

la volta das dez já o velhote do

escriptvrio Ihe trazia um frango

preparado por elle mesmo e uma

' garrafa de bom vinho do Porto.

' _ Vtil disse elle, faça por ca'

i mor. Se começa a não querer oº'

| mor está o caso muito feio!

[ muito obrigado; acceito Os seus

, mas a mi-

nay já nós sabemos que não

cnston nada;, mas esse só leva—

va a commissão. Resta apenas

saber o preço da missão.

'Me

Parece incrivel, mas lia

quem toma a serie a possÍhili-

dade do ministerio se consti-

t ir em dictadural Que blª.!)ªº.

que patacoada, que phautasial

+se-

A ordem do dia na camara

dos deputados foi prelionohida

por um discurso do sr. Eduar-

do Abreu. A proposito da re-

ducção dos juros da divida pu-

blica, comparou o sr. presiden-

todo rooselho a Meodizabal, e

Saiu-se com esta: «que o sr.

Dias Ferreira, tambem como

Moiidizabal, gostava muito de

mulheres».

A camara riu. e o sr. pre—

sidenta do conselho tamhem e

as galerias fizeram cºm. O sr.

Eduardo Abreu disse isto da

tribuna.

+se-

O sr. presidente do conse-

lho declarou na camara que se

for preciso apresentará um pro»

jecto para evitar que passe a

mãos estrangeiras o caminho

de ferro de Ambaoa.

-—*———

M____, ,

Jorge saliira no firme propo-

sito de não desamçar em quanto

não descobrisse Judith

Como tinha lido alguns r0'

mances,ret'ordava—se de como eram

feitos certos raptns, e da maneira

como eram desmbertOs por por'

sonagensintclligcntes. Elle, dese-

jaudo ser intelligente tambem n'es'

tas cousas de investigaçõrs logi'

cas, e não sendo dos menos os"

pertos, pertencendo por isso ao

numth dos qm. se não deixam

vencer Ndee-nido, antes de

tudo, foi prevenir-se com seis car"

gas de um bello rroner alle'

mão, e partiu em ilirevção'a-wna-

das barreira da cidade, pensando

oomsigo:

—— De duas uma: ou está na

cidade ou fóra d'olla. Se está

dentro da cidade. entrego tudo

ao poder da policia; se está fora

de barreiras, os guanlas me sa'

berão fornecer indícios, e então 0

caso será comigo.

O primeiro posto da guarda

da alfandega a que ello se dirigiu

foi ao do Carvalhido. Iuterroga'

dos Os guardas atiirmuram que

Naucaçºsa

Anuncie;

Olds linha........ 80 nh

Rt'pdllçàt)... .. .. 25 |“

Liviititttuuictdos, por

linha.. . . .

 

Gºreti

ils srs. assignantes teem

descºntado 25 't.
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- , SESSÃO DE 16 DE FEVEREIRO

Presidente, Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente.

Vice'Presidente. Francisco Fra-

goteira de Pinho Branco.

, O vereador, José Pacheco Po-

i Ionia.

Dito, Jo-e Carlos d'Olivoira.

Dito, José Mana dOliveira

Picado.

Aberta a sessão foi lida cap.

provada & acta da sessão ante-

rior.

Pelo ex.“ sr. Presidente foi

dito qu em virtuªis do estado de

saude do vereador eiTectivo Anto-

nio Ferreira da Costa, oi'lioiàra ao

vogal substituto mais votado José

Maria d'tllireira Picado para o

substituir durante o tempo do seu

impedimento. &. achando-se este

presente prestou juramento nas

mãos do sr. Presidente e foi in'

vestido pela camara na posse.

-- Foi presente um ollicicio

do sr. Presidente da D.rccção Ad-

ministrativa do hospital da Miº

sericordin do Porto, enviando a

esta camara um exemplar de re'

gulamento do mesmo hospital.

A camara [icon inteirada e re'

solveu agradecer.

— Deliberou pôr em arrema-

tação o fornecimento de 6! me-

tros cnbicos de calhau britado

para as estradas municipaes de

“Passo, de Vallega, S. Vicente,

Furadouro e rua da Fonte. sou“

do para a primeira 27 metros,

para a segunda 20 metros, para a

terceira 8 metrºs e para a ultima

6 metros, devendo ler logar a

dith se haviam contentado em as"

caudal-a em alguma casa ocrulta

| no centro da cídido.

———____—__.—______—..

durante a noite não passara por

ali senão os teus do costume, ()

estafeta de Villa de Conde, a pOS'

ta e o tren dos Fidalgos da Pre'

lada.

Os guardas de barreira do

Valle Formoso, declararam que

viram passar unicamente e posta

("o Braga e de Guimarães e al-

guns carros do costume.

Jorge depois de obter quasi

eguacs respostas em todas as hat"

reiras do lado norte, dirigiu'se

então prrt as do nascente. Estas

como se salte, haviam de ser as

que hoje i-stãoao chegar a S. Ito"

que, um pouco para lá do Fojo, e

Esta ultima estara, então, m

rua do Heroismo.

Sempre incansavel, Jorge di-

rigiusc para ello jà quasi etnren'

cido de que os ruptures de Ja'

' Continua.

asÉEXG- 'tnhã na descida da

l'un d"FM
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respectiva arrematação no dia 21 nominada da Marinha, tomando

do corrente por ti horas da [ta' como pontos fixos, a Cova do Fra-

nhã. | de. d'esla villa, a Coitada e o

= Resolveu accoitar o valor ' centro da povoação da Marinha, e

dado na informação pelo mestre que para isto se pedisse its esta'

d'ubras Valente, de 20 reis catia ções competentes, instaurassept'º'

metro quadrado na importancia cesso para a sua classificação, se

total de 85000 reis. correspon' mandasse proceder aos estudos of

(10310 & arca de !t00 motros qua' ra lerantamento da planta e so'

tirados, afim do requerente José goisse os demais termos logm.

da Silva Larangeira, de Passo. de até final construcção, pois tendo

Vallega, poder extrair pedra d'um esta estrad- por motivo especial

maninho municipal existente n'a' ligar o já importante iflg'tl' da Ma-

qnelle logar. , tinha a esta villa, concluía so a

_- Deferiu o requerimentode 1 sua necessidade da falta de cami-

Cnatodio José da Fonseca de l'i' | nhos para aquelle logar, a ponto

nho Osorio, proprietario, do Val' dos povos se verem obrigados a

lega, que pede alinhamento, cota servir—se principalmei to ocorrer

de nivel e licença para depositar no por terrenos particulares para

materiaes, a fim de construir uma o que precisam da licença dos reS'

casa, sita na Corga do Nºrte, da pectivos proprietarios.

E nada mais havendo a tra-

ctar, o sr. Presidente encerrou a

sessão.

Deixaram de comparecer por

motivo justificado os srs. verea'

dores, Oliveira Voz:: Silva.

#
5

Carta do Porto

 

[6 DE FEVEREIRO DE 1893

Depois da tempestade vem a

bonança, depois do gosto o des'

gosto.

0 Porto, cmquanto atraveS'

sava a epocha carnavalesca. todo

elle era revolto em ph sionomias

alegres e galhofoiras, manifestan-

é

  

  

   

  

  

 

Ball» do entr-tado

Correu o ca'-naval o mais sen-

não ser os bailes de mascaras pro-

movidos por uns rapazes que nos

3 dias do eutrudo se prestaram a

abrir uma nota agradavel para as

eapansr'ies da mocidade folgazã.esv

d'um rozart'a e entreter & lareira

os nossos velhos ascendentes, hal-

buciando () padre nosso, como

principio do tempo quaresmal em

que iamos a entrar. A estes rapa-

zes deve-se a animação a boa or-

dem e a sel-'ela concorrencia que

tempo; senão renega o que

fez, para entrar no bom carni-

nho; se em vez de contribuiçõas, ,

=a quem não pode pagar,:mão

acaba com favores aos dos taba-

cos,-—qno não se pobem

saberão que pode imaginar-se; e a colher,—bem pôde prepar

para ver muito adianta

lendario com o appareot

sua sexta-feira do pa

.Pae, meu pao, em breve sem

levamos sentenciados a lançar mão comvoscoi-

*_*—'—

Viuva aos [. ninos

Uma viuva de 13 annos'in'co7n'

referida freguezia o que confronta

pelo sul com a estrada e largo do

Souto, informando previamente o

mestre d'obras Valente se o m'

queronto precisado terreno para e

nem escola nem caminhos posº

sem e d'ahi provem certamente

o atraso em

camara discutindo esta proposta

votouoa por unanimidade.

alinhamento.

-= Defcriu o requerimento de

Antonio Pereira Carvalho. dªt—sta

villa, em que pode alinhamento,

cota de nivel 9 licença para dopo'

sitar materiaea para construcção

de uma casa no Furadouro, em

terreno que lhe foi demarcado.

= Deferiu, segundo a indica'

ção do mestre d'obras Luzes, o

requerimento de iMairuol Joaquim

Rodrigues. proprietario, da rua do

Outeiro, d'i'sta villa, em que pede

alinhamento. cota do nivel e li'

ccnça para depositar materiaes,

afim de vedar uma sua proprie'

dado por meio de muro, sita na

rua do Lamarâo e que confina

com as mattas muuicipaes. ,

— Deferiu o requerimento de

Thereza Gomes Vidinha, de rua

do Sobreiro, d'esta villa, pedindo

alinhamento. cota do nivel e licen—

____,_ca ,para depositar meteriaes sem

prejuizo do transito publico e de

terceiros, para a construção de

uma casa na costa do Furadouro

em terreno que já lhe toi demar—

cado.

—- Deferiu outro de Antonio

Marques de Sit Ruivo, do monte

de Cortegaça, segundo e informa-

çâo dojmcstre d'obras Luxos. em

que pode alinhamento, cota da oi-

vel e licença para depositar matc-

riaes sem prt-jªnine do transito pu-

blico nem de terceiros. ahm de

construir uma casa sita no refe—

rido logar e freguezia; para egual

fim deferiu o requerimento de

Manuel Marques d'Oliveira, do

referido logar e freguezia; final-

mente deferiu o requerimento de

José Marques d'Oliveira Junior.

do logar de Gavinhe, de Cortega-

ça, em que pode alinhamento, co-

ta de nivel e licença para deposi—

tar materinos sem prejuízo do

transito publico, indicando o mes-

tre d'obras Lares qual a area de

terreno que seja necessario para

bem do alinhamento.

-— O vereador Fragateiro pro-

poz que a camara mandasse cons'

truir uma estrada municipal, to—

mando como pontos fixos os lo'

gares da Ponte Nova, S. João,

Granja. Saude e Guilbovae, e que

para tato se pedisse ás estações

competentes se instanrasse o rea—

pectivo processo para : classifica-

ção da estrada e estudos para te-

vantamento da planta, ui

Waegaes até ir

na construcção; por quanto todos

os povos d'estes logaros e espe-

cialmente os da Granja e Saude

se acham em precarias condições

de viação. chegando até estes ul-

timo: povos a não ter communi-

caçâo commoda com a villa. Esta

proposta, depois de discutida, foi

appmvada por unanimidade.

-— O mesmo vereador propor

que a camara mandasse construir

uma outra estrada municipal de-

população bastante importante,

essencialmente trabalhadora, nao

tem recebido até hoje da camara

    

  

 

  

    

  

  

  

  

  

  

 

  

 

   

 

  

  

  

 

Este logar da Marinha, d'uma

mais pequeno beneficio, pois

que se encontram. A

—— Concodou o subsidio de la'

tação a João José Domingues de

Castro, do bairro de Sant'Anna,

d'esta villa, visto sua mulher ter

dado a luz duas creanças gemeas

do sexo masculino e que teem o

nome Manuel e Jose, por ser po-

hre o a mulher d'aquelle não ter

leite eufliciente para as amamen'

tar, como prova pelos documen

tos juntos, sendo o subsidio por

um anno e respeitante ao filho

Manuel.

— Doferiu o requerimento de

Antonio Ferreira Valente, da rua

da Ribeira, d'esta villa, para a

mudança d'um caminho publico

que passa junto d'um seu terreno

inculta no sitio do “Senhor do Po—

ço, caso não haja opposição de

interessados, os quam serio cita—

dos editalmonto para no praso de

30 dias apresentarem quaesquer

reclamações a esta camara, e da'

de este praso, e não ªpplrl'cendº

reclamação alguma ira () mestre

d'obras Luzes demarcar a mu-

dança do referido caminho; bem

como deliberou conceder ao mes'

mo, alinhamento, cota de nivel,

licença para depositar materiales

Sem prejuízo do transito publico

nem de terceiros, afim de cone-

truir uma casa nºnm seu terreno

que pontua no referido logar.

— Mandou a informar ao mar

tre d'ohras Luzes o requerimento

de Henrique Gregorio d'Assump-

ção, conjunctamente com o de Jo-

só da Silva Apolinario, ambos de

Cimo de Villa, queixando-se much

to de que este requereu a esta ea-

mara licenca para extrair pedra

d'um maninho sito no referido lo-

gar, por isso que a extracção d'el'

Ia causa grave prejuizo ao primei'

ro requerente.

-— Ainda mandou a informar

ao mesmo mestre d'ohras () de

Manuel d'Olivoira da Cunha, ne-

gociante d'esta villa, em que pede

a venda ou aforamento d'u'rn ter'

reno, que confina com m seu,

sito no caes'da Ribeiro;“ ”esta vil-

la, por e ' ,no estar cona-

tante te encharcado e ser pre"

' ' al a saude publica e de pan-

eo resultado para a camara.

=- lndeferiu o requerimento

  

  

  

de Joaquim Gomes de Pinho, da

rua das Figueiras, d'esta villa,

em que pode lhe seja aforado um

terreno arenoso, sito no Carregal,

a confrontar do nascente com ar

minho publico, norte com :: estra'

da do Furadouro, visto esse ter-

reno ser necessario para a passa-

gem de carros e ainda porque elº

te é util para servir do deposito

de moliços aos lavradores no tem"

po da ceifa.

do bem claro a alegria que lhe

ia n'alma. o desleixo e quasi aban'

dono dos seus alhures commer'

eines; e isto porque só tinha na

Meia um pensamento fixo, que

era: o divertirse.

E não admira que uma cidade

como esta, essencialmente com'

mercial e trabalhadora, quando

chega à opocha carnavalesca, não

tenha vivos desejos do susponiler

por um pouco os amargos encar'

gos d'nma lucia continua pela vr-

da, que a o trabalho, para se eo"

tregar livremente e desproocupa'

damente nºs braços do )th050 ear'

naval e embriagar-se com elle

nas variadas e exquisitas manei-

ras de divertirrse. _

Mas quem o rir depºis,. na

quarta feira. ini-lanculico e triste,

occupando-se de seus elianeres

quotidianos com todos os sunaes

ainda de uma orgia recente «lira

que depois da ti-moostado veto a

bonança, depois do desleixo . e

abandono e raciocinio, e do neto-

cinio () trabalho.

E assim é que temos hoje o

Porto entregue de novo ao traba-

lho, parecendo que por elle nada

passou de revoltoso queo affastan

se do seus costuma-s e habitos.

. A's alegrias postiças de terça

feira succedeu as tristezas fingi'

das de quarta feira de cinza.

O povo entregue ilOlll-tm a

loucuras, bojo medita. Eª que hon'

tem só pensava em divertirse.

hoje pensa em que: O homem 6

pó e em pó se ha de tornar.

Terrivel phrase esta que os

padres não cessam hoje de a re'

petir e que si) por si tornaria liu'

eu a quem n'ella meditassc.

E assim o mesmo povo que

ainda hontem corria pressuroso e

cabeça levantada para os bailes e

thealros; hoje corre triste e olhos

filos no chão para a egreja, Subs

tituindo o pó de gomma pela cin“

za; synibolo de luto e peoitencia.

E' triste ver aquellos mesmos

que na terça loira procuravam

com alan e curiosidade de algum

novo disfarce carnavalesco que os

distrabisse da monotonia de trajes

que em geral se notava, procurar

na quarta loira-cem o'mesmo alan

e desejo; a procissão de cinza que

afinal não sahin.

Para este fim concorreu a esta

cidade grande ajuntamento de po-

vo, que afinal teve de retirar-se,

em vista do mau estado do tempo.

Era pena ver essa pobre gente

arrastada por essas ruas com os

sons fatos domingueiros escorren'

do agua, e comtudo resignados

pelo menos na apparencia.

Com este contratempo receia-

se que no domingo não seja a

procissão tão concorrida como se—

ria na quarta. em virtude de no.

vas despezas e fadigas que acarre-

tará aos romeiros que aqui coo-

correrem. '

Dospeço—me convidando os lei-

tores a abrilhantarem com a sua

concorrencia a esta festa funebre

(se assim se lhe pode chamar).

P.

aos tree bailes afiluiu.

pletos, que vivo no logar de Joa-

zim, arredores da vtlla de Sin'

fios, desencaminhada nos II em

nos por um individuo de pirto de

60, logo que completou os 12

esposou o velho. que se viu for-

cade a optar entre o casamento e

a jpenitenciaria. Passados poucos

No outro, como o mestre la'

la, éra o Tátihitate. ficou assim

Satisfeitº o desejo da doido o mi-

nado por completo a exploração

que deu origem aos bailes das em

madres e dos compadres!

Não 'houre durante o entrndo

 

  
alteração d'ordem publica.
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A elelçio d'une

E' àmanhã. 20 do corrente, o

julgamento da eleição do deputado

por este circulo. de que é seu ad-

vogado perante a commissio de ve-

riticação de poderes, o nosso pre'

sadissimo e intollígonte amigo, o

sr. dr. Barbosa de Magalhães.
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Quatro crea-en d'u-

ventre

Participam de Narnia que

uma mulher do bairro de San

Bonito dera 'a Inz & creaoças,

as quaes se acham de perfeita

sainte. () estado da parturiento a

satisfatorio.

._.—_*—————-

Depola do carnaval

Entramos na quaresma, epo-

ca consagrada a penitencia, cor-

rectivo e expiação das folias car—

navalescas. Para a politica tam-

bem estaa sete semanas teem de

ser de expiação. Christo, Senhor

nosso, reiniu nos braços d'uma

cruz e poccado original da hu-

manidade. Para essa remissão,

morreu, foi sepultado o ao por-

que era filho de Deus. resurgin.

0 governo do sr. José Dias

Ferreira veio tambem para no

mir os peco-ados dos ministerios

passados. Dizem as escriptnras

que tem remido muito pouco...

nas despezas, e que apelar do

crucificar os credores. deixou...

o Barrabás dos tabacos, sem ao

menos sol'frcr as torturas d'um

pequenino cravo a pregar. . . as

despezas combines.

N'estas circumstanciaa, logo

que a esponja. embebida no foi

do imposto de consumo, tocou

no nariz do unartyr-conlrihuin-

te», o espirito da indignação

substituiu as resignadas phrases

do Evangelho. Em vez do «por-

doao-Ilic, meu Pae, que não sa-

bem o que fazem.—.a phrase

do martyr foi:—«que odiabo to

leve para aa profundas do in—

lernoln Se o sr. Dias Ferreira

se não corrige, pots, cmquanto

mozcs, o velho, que estava já por

assim dizer com os pés para a

cova, deixou'se rcsvalar n'ella,

ficando assim viuva a raparíguita,

verdadeira creança, quer na edade

quer no deaeuvvolimouto fisico.

__—*—_-—

A vida iornali-tica é roalmcn'

te a mais sujeita a todas as con-

trariedades e desgostos.

Se o jornal escreve sobre po-

litica, ha logo asaignantes que se

despedem porque embirram com

a politica; se o jornal não escrevo

de politica, outros logo fazem o

mesmo e dão as despedidas ao

jornal porque ou é incolor ou sem-

Bªbol'âo.

Se o jornal é simplesmente

noticiam, ombirram com o jor-

nal. porque se converteu em por

gociro das vidas alheios; se só os-

crovo artigos. chamam-lhe mas-

sudo, e tudo isto serve de pre-

texto para d'elle se despt-dircm.

Se o jornal não traz folhetim,

o jiu-nal só aproveita aos homens

o as senhoras dospedem-n'o; se

traz folhetins, ou estes são ale-

gras, ou tristes.

No primeiro caso o jornal não

e serio, no segundo o jornal e

um cemiterio.

Se os folhetins são religiosos,

0 jornal a carola; se são livros, o

jornal a indecente.

Se pretender combinar o pala-

dar dos leitores. dando ora fo*

lhetins alegres ora sérios, andam

metade dos leitores continuamen'

to descontentes; e, mais cedo ou

mais tarde, retiram-lhe o seu

apoio.

Na secção de noticias 6 onde

principalmente o jornalista se vc

mais vezes em papos de aranha.

So annuncia a sabida ou a chegada

de um cavalheiro ou de uma se-

nhora, apparecem duzentos cava—

lboiros e duzentas senhoras tris—

tes, porque a sua sabida ou a sua

ohegad não foram annunciadas

Como se o pobre redactor fo

se obrigado? saber quaes são

que saem e os que entram !

Se D. Pepa Raimundo deu

luz um: manca e esta uoticiafoi

puhlii'adn por participação feita a

redacção, ba logo mil Fepam Itai“

mundos que ficam indispetas com

o jornal, porque se não fez a seu

respeito egnal noticia, embora a

não tivessem convenientemente

participado. Casou na sexta-feira

passada D. Brites de Almeida

com João Fernandes de Allontea,

diz o jornal; mas porque n'esse

dia tambem casou a creado de

servir do sr. Rebello com o Chi—

co-millio, creado do sr. Rocha. e

este casamento não foi annuncia'

do, o jornal apanha do uma ao ver.
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dois inimigos para a vida e para da rutíla. prendendo a m-utanha

a morte.

E' um horror!

Furioso dizemos que se o

jornalista não vae direitinho para

o ceu logo depois da morte, eo-

tâo e porque e entrada no ceu

impossivel.

itteratura

VESPER

No cen a estrella do Pastor

subia e zagaes e pastores eon-

emplavam em onternecida mu—

ez o asno meigo, patrono dos

rebanhos

A montanha, sombria e teci-

turns, já sem gorgeios, extincta

a nota derradeira da charamela

do pastor tardigrado, emmudece

ra de todo e concentram—se.

Os ramos tinham murmurioa

leves como de azas que fechas-

sem, as aguas doa finos corregos

iam tambem sem bulh derivando.

De longe em longe, uma voz de

pogureiro forte, isolada no silen-

cio, chamando o cão, chamando a

ovelha.

A nevoa tenue da noite circu-

culava a montanha:; pouco se via

da planície escura: raro em raro

um carreiro recolhendo, longe em

longo uma choça sllumiada e al'

vissima, resplendocendo ao luar

que apparecia. o rio do baptismo

messianioo.

No seu a estrella do PastorI

subia.

Juntas, sobre o tapete touro

e aromalissimo da relva, es ore-

lhas dormiam; () cão velavs.

Cropitavam ramos seccos atuam

de o fogo da vigilia, e os pasto-

res, em torno do brazeiro, repe'

tram as tradições da raça dos he-

breus, qual mais brilhante em fei-

tos aguerridos.

Um d'elles, velho, moreno e

forte, Gad, assim o chamavam,

doiente como o propbets olegiaco

dos threnos, poz—se a faller da

escravidão do povo, recordando

sentidameme o tempo da vida er-

rante, no deserto abruzado, quan-

do andavam seguindo a area de

Miriam. precedia cantando Idas e

tangendo sistros.

Os mais novos, submissos e

calados, ouviam com os olhos maº

rejados d'agua a uenia eterna do

lsraelcaptiva. e, para trazer maior

tristeza, de quando em quando,

uma ovelha balie.

O narrador, no mesmo accen'

to merencorio, concluiu : histo-

ria de Israel, dizendo, cheio de

esperança, com os olhos postos

no estrellado ceu, a prepheeia

consoladors: «Nascer: de uma

mulher da tribu de Judá o Mas-

sias, redemptor dos homens.-

Ditas palavras taes uma luz

alva, subitanee, inundou & mon—

tanha—os olhos fascinados dos

pastores nada viram a principio e

todos, de fronte baixa, tremiam

suspeitando um castigo de Deus;

por fim, timidamente, os primei-

ros olharam e o mais velho, a tre

mer, os braços levantados para e

alto dºonde baixara a luz myste'

riosa, poa-se a balbuciar: Ves-

per! Estrella branca do pegarei-

ro... estrella branca do pegurei'

rol. . . e as lagrimas rolavam-lhe

dos olhos cepiosos e grossas CO'

(tino a agua. que estila dos fechei

os.

Olharam para o cen—Vesper

baixava.

. Era como uma zagala toda

feita de luz—vinha pela Via La-

crea, que se (mora em uma escan

   

dos pastores ao ceu formoso das

estrellas. nobre e maravilhosa—

mente bulla, vestida de uma no—

blina ilnctuante. os caliellos sol“

tos. de rastro pelos degraus trans'

lucidos, no punho um raio àgui'

za de cajado e em torno ovelhas:

estrellas minimas que se haviam

transfigurado e que vinham de te.

alto aprisco rrotinando e balindo

atraz da zagale sideral, nnucie dl

Supreme Paz. -

Um cºro reboou no monte

mudo: Vesper divina ! Vesper pr-

trona dos zegacsl. .. Salvei Sal'

ve! e as orelhas, de pe, atteni'

tas, balevam.

Ellenta e suavemente : es-

trella, em forma de zagals, pou'

zon sobre a montanha" e, como

se uma harpa acesse, a sua bocca |

fallen: ,

=-Bemdicta seja a paz entre

os simples!

—— Bemdita seja! clamaram os

monteziuos e precipitaram-so para ,

beijar a fimbria da tunica diapha- *

na.

E, sem mais palavras, agitan—

do o cajado e sorrindo, Vesper

acenou aos pastores: Alem !.. .

Além! ouvi os vagidos da Mise"

ricordia Eterna. ..

Em baixo, na planície, um os-

tabulo pobre, à margem da estra-

da, rebrilbeva todo cercado de as—

tros.

i— Além vago a Suprema Bon-

dade. .. tornou a estreita.

E os pastores, sem compre-

heuderem as suas palavras. olha'

vam-us admirados; por fim o

mais velho, cabindo de joelhos, as

mãos juntas, tremulo como se

soluçasse, perguntou:

—--Que boa nova nos trazeis,

meiga estrella dos simples 1

-— 0 nata[ do Perdão, o na-

tal do Messias e, mostrando o

estabulo com o seu cajado lumi-

noso., acenou seguindo para que a

acompanhassem .

Moveram-so os rebanhos e os

pastores tomaram os baculos gros-

seiros, gritando hosannu.

Justamente quando começa—

vam a descer o llanco da monta'

nha reboaram com fragor estru—

pidas fantarras, o no ceu, em

frente, surgiu espleudida de cari-

   

  

  

  

  

  

      

 

ARREMATAÇÃO

l.' publicação

No domingo 19 do corren-

pelo meio dia à porta do

Tribunal Judicial desta comar-

ca. sito na Praça, d'esta villa,

ha de ser posta em praça pa-

ra ser arrematada por quem

mais olTerecer sob o preço da

respectiva avaliação, a— roupa

abaixo mencionada, descripta

no inventario orphanologico a

que se procede pbr'obito «de

José Pinto, viuvo. morador “que

foi no logar do Corgo, lregue—

zia de S. Vicente, d'esta comar-

ca, a saber: '

9 lençoes de linho e este-

pa, avaliados 3%000 reis; 5

travesseirosavaliados em :000

reis; quatro guardanapos. ava-

liados em 400 reis; & toalhas,

avaliadas 2:000 reis; 2 col-

chas, avaliadas em &:«500 reis;

2 guardas-camas, avaliados em

200 reis; ? toalhas grossas,

avaliadas em 700 reis; 2 man-

um cobertor de lã, avaliado em

700 reis;

Para a arrematação são ci-

tados os credores incerlos.

.. Ovar, 7 de fevereiro de l893

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinhª

Abragão.

ANNUNCIO

L' publicação

 

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio de

dªdº ' ºªifºliª dºª reis mªgºs Escrivão que este subscreve

que vinha do Oriente.

Coelho Netto .

 

Wiki està

elle!

 

Relogios, padaria e bons licores;

 

Frederico Abragão, correm edi-

tos de sessenta dias, contados

da segunda publicação d'cste

annuncio na folha oílicial, ci-

tando o «=o-herdeiro Francisco

Alves da Costa Junior, soltei—

ro, anzenle em parte incerta

na Republica. dos Estados Uni-

dos do Brazil, para todos os

termos all final do inventario

orphanologico a que se proce-

de por obito de Anna Francis-

ca d'Oliveira, moradora que foi

no logar de Cortegacinha, fre-

gnezia de Cortegaça, d'eataco-

Bolacha, doce line em quantidade; marca.

Procureºse () Farraia a rua da Praça

Que tudo vende pelos preços da 1893.

(cidade.

Ali esta o ratio do bom Ferraia

Com relogio ns parede,e à de graca!

Mostrando 0 favor que quer fazer

A todos que passar a rua da Praça.

["ra relºgios é um dos concertistes;

Em padaria tem sempre massas

(bellas;

Não s'enganem, que a morada

(onde elle está

E“ defronte da loja do Canellas.

._.—.*—

 

Ovar, & de lerereiro de

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

e Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragao.
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fundamente recouhecidos para com

todas as pessoas das suas rela-

çõese amizade, veem penhora-

tas, avaliadas em 800 reis e'
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' occnsizio do seu fa'locímeoro e

bem assim a todas que Iiouraram

a memoria de l'allecido com a sua

assistencia aos l'f.'>p)ll'308 de se'

pultura que tivorrun logar no dia

30 de janeiro ultimo. na pare"

chial egrcja de Vsllegn, paten'

leandO'llies & sua indelevel grati'

dão:

Vallega, 3 de fevereiro de

l893.

Custodia d'Oliveira Valente

Manuel d'Oliveira Valente Junior
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vespa nr. caza

Veudwse uma caza com arma-

Zom pegado, e com um grande

quintal com arvores de fructs o

poço. sita na rua da Motta.

Quem a pretender comprar

falte com a viuva Roza d'Oliveira

da Cunha Maçaroca, ou com o

seu procurador José Manoel Ro'
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N'este estabelecimento fabrica-se com tode o esmero

nidez e perfeição toda. a obra concernente e. este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como e modicrdade de

preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA ao;__

“ ovas

ovnnrusr '

FIGUEIRAS
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HISTORIA

GUERRA nim-msm
RDA

COMMUNA DE PARIS
TRDUCÇÃO DI

Gualdino de Campos

Os cincos volumes em que se divide esta obra, formate oitv

congregam os seguintes assumptos:

A queda do imperio ou & guea dym

e a resistencia ao inimigo. —-O governo da defeza nacional.—A proc-la

mação da republica e a deposição do imperador.—A communa Je Pa'

ris.—— A presidencia de Thiers—as luctas da assembleia.—L tribuna

depois dos combates.=()s patriotas da Alsacia e da Lorena—Os empres'

timos.—0 renascimento da patria trancou—A presidencia de Mac-lanhon

—Cicatrisaçâo das chagas da patria.

Tal é a sumula dos e isodiOs, das cises, dos quadros

dedicações que Julio (Élaretie descreve

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade

Condições d'assignatura—A obra 8

32 paginas, em papel expressamente fabrcado pa ª dº

res mensalmente, nos dias 1, 10 e 30' de cada nez. Sera dividido em

5 volumes.

acto da entrega .

C'Rua de S .Victor, ltOPOPIO,

ublicada em fascículos

' »

Em Liªbºª ' Porto º Plª-Gº de cada fasciculo é de [00 reis pelo. no

Nas demais terras do rdno, accresce a cada fa ' oco
. . , lcrculo -

rem, custando por isso “O IBIS. º ported "

Toda a correspondencia deve ser dirigida aos editores LEMOS .:

nastica.—A guerre acional'

punaentes

com um profundo sentimento
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CorresPondente em Ovar

ANTUN
ARREIRA de megnifieos reporee tanto pare | Africe Porte—

gueza como pure os portos do Brazil, lendo ee eeeu pessª-

gens o mais resnmidae do que em outra: quesqeer egenciee. '
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o tratemenio e bordo e sem duvide dos melhores.

 

As Compenhies de que o signeterio é agente tambem concedem PASSA-

eedoe . sua: femiliae que desejem ir pare : Americe de ul.

Estee emprezae teem sempre paquetee prompt» e eahir pen ee

vinha do Brazil, teen como:

rAnA', MARANHÃO, CEAM', MANAUS. PERNBXMUCO. 8

DE JANEERD, SANTOS, ! RIO GRANDE DO SUL—bem como pera e

_4 HHTAL e OCIDENTAL.

 

EDITORES=BELRM & C.'—LIS BOA
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Ultimo romance

DE

_[er mcnrnouna

O titulo d'este magnifico romance indice claramente aos leitores e

GENS GRATUITAS a trabalhadores do oempo (homem ou mulheres) eolteirol, ca—

dilerentee

AHIA IO

AFRO

 

ª
além d'iese de eprumpter os ueceeserios documentos e . pesear oe reepecti

Cºrrespºndente em Over Serefim Antunes de Silve, que [) ódeª',"

PORTOS DO BRAZIL

lll, SILVA
todos os endurecimento; precieoe e este respeito, eucerreg' " __

lbetes de embarque eos senhores passegeiros.

Pere os portos ecima nencíenados tretar as euee peeeageue con

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

Pimenl

ATRAVEZ DO PASSADO

I” volume IQ.

Ian el Pin Kei Ch n'a:

500 reie

A DESCOBERTA Dl"'JliCl

traduzido de

Desbeaux

Magnince volume L' ernado de

brechadonumerosas

21000 reis.

gravuras,

 

Pierre Lote"

0 PESCADO DA lSLNDlA

principalmente aos que já conhecem as obras de Emile Richebourg,i t d ã (!

por nos publicado, quão íntimos e palpitantes commoções lhe reserva , re "tº . º

a leitura d'oste now lrilblllllO (lo emincntoe muito apreciado escriptor.l Hªnª Amªllª Vaz d' Carvalho:

Preço da assignnturn: Caderneta do & folhas e uma «Stampa 50

reis. Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. Todos os' 2.“ ediçíe

esaignaates terão um brinde no Em da obra.
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l Reneiíoeie Ayer

Vigor de eebelle de

Ayer—]npede que . ca'

, belle ee tern branco Oree'

' teure ee cebelle griselliee

I'll vitelidede e formosura.

Peitoral de cereje Ie

Ayer—remedie nele "'

guro que he pere cerer ! '

Tosse, Bronebite, Aeth—

e Tuberculoe pelmeneres.

Extrecto eenpeste do Silªllãªfilhl ªº A]". DIH purifice

langue, limper . corpo . cure redicel dee Eecrofulee.

O remedie de Ayer centre el lezõee—Febree ieter-ilentee e

bílioses.

Tedoe ee renedioe que ficam indicedoe eie eltemente eouceu'

tredes de meneire qee eehen beretoe porque e. vidro dure nui'

to tempo.

Pileiee eetherticee de Ayer— lelhor pergetivo eueve e intei«

tenente vegetel.

Perfeite deeiefectente e purificeute de Jeyee—Pere desiufcc

cine : letrins; tembem e excellente pere .tirer ;erdere e_ e.-

doee de roupa, limpar metece. e : cera: tendas, preço no reu.

  

Acido phosphate

nr nenem

Un toniee delicioso ee obtem

dicíouende ume colher de chá de

ide Phosphete e em copo d'egne

ute eu frie, eu elit sem leite .

eçende pere melhor peleder.

. Reeeunende—ee eepecielmeuie

pete :

 

Dypepeie, hdigeetie. Ibm le eebeçe e eervose.

Vende-ee el teles ee principeee phermeciee edrogeriee: preço

700 reie,e & berete porque me fresce dure limites mim ea.

Oe egentes leme: Ceseele & C.', ree le Mousinhe de Silveira

851 1.' Porte, die es formules de tedoe eetee remedioe eee srs. fa

ee tivee que es requisiterem

  

ue Tamil ena eantidnie Leão XIII, ani-

_ de'o e abençoende'o.

OS YsTERIO DA FRAN A obra constará de dois veiu

AÇONBIA mee distribuida ere fithllllllos de

32 plginas de texto com quatro

ou nais gravuras. Preço de ceda

faeciculo 100 reie, pagos no acto

de entrega.

Assigna-sc em todas as livra-

Verelo portugueza do Padre

Francisco Cerreia Portocerreire.

eo- um: dedicetoria do lucter &

ena nagestede e rai-he D. ele'

ira; mn enctoriençeo do sr. car' ries do reino e e. case do editor

deal D. Americe, bispo do Perto. Antonio Dourado. rua dos Haiti-

Obre que mereceu um breve de res de Liberdade Porte,113.

“de de lelaele eluietreeic, Inquehieem La o

lee Ge-pu,'1——0Vn. rg
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